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Enfoque

O Funcriança é uma importante
fonte de recursos para o trabalho
social que está à disposição do
contribuinte do Imposto de Renda.
Saiba mais sobre ele.
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Central

O que você acha da relação entre
fé e dinheiro? O artigo “Fé, gratidão
e compromisso” quer ser uma ajuda

a respeito.
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Você viu?

A sociedade moderna está bus-
cando na ficção e nos meios de
comunicação de massa uma nova
religiosidade. Entenda um pouco

mais desse fenômeno.

Página 16

é saber mostrar em que
espírito nós realizamos nosso
trabalho, pois muitos querem
ser líderes por motivos fúteis.

Há tempos em que o
ritmo desse envolvimento
diminui. A corrida não aca-
bou, mas o bastão está com
outra pessoa. É preciso então
saber distanciar-se um pouco
da correria para avaliar
melhor nossa performance.

É preciso dar espaço para os outros
e lembrar que é uma corrida de
revezamento não uma corrida onde
se faz tudo sozinho. É bom sempre
lembrar que no Reino de Deus, a
maior não é a pessoa que recebe
mais glórias, nem é a que é mais
percebida, mas sim aquela que serve
fielmente a Deus. Só Deus sabe
julgar com justiça o esforço de cada
filho e filha sua. A comunidade deve
estimular não uma competição de
egos, mas o espírito de carinho e
cuidado para com todos os que de
alguma forma fizeram ou fazem
parte desta grande corrida.

A medalha da corrida será
entregue um dia. Entretanto, corre
melhor e mais alegre quem já se
sente recompensado pelo fato de
participar de uma corrida especial:
estar a serviço do anúncio e da
concretização da mensagem do
amor de Deus.

P. Cláudio Kupka

Ainda vivendo o clima
das Olimpíadas de Pequim,
me dei conta do potencial
simbólico da prova de reve-
zamento. Aquela em que o
percurso é feito por quatro
pessoas que se revezam
levando um bastão - cada
participante corre um trecho
sozinho e tem de dar o
melhor de si em seu per-
curso. O sucesso da prova é
proporcional à soma do
esforço de cada componente. Além
disso, deve-se ter uma atenção
especial na hora de passar o bastão.
Deixá-lo cair pode representar um
prejuízo considerável. Na chegada
é o último corredor que aparece,
mas o mérito é de todos.

Penso muito nesta metáfora
quando olho para a nossa comuni-
dade. Num considerável exercício de
imaginação, imaginemos todas as
pessoas que fizeram e fazem parte,
cada geração desta corrida de
revezamento. Ao mesmo tempo,
muitas pessoas fazendo seu per-
curso, dando o melhor de si,
passando o bastão com cuidado.

A comunidade cristã precisa de
líderes, pessoas que articulam o
esforço de todos. São aqueles que
promovem reflexão e decisões
conjuntas, visando ao seu cres-
cimento e sua identidade comum.
Não são líderes somente os
presidentes de paróquias e os
obreiros. Há líderes em grupos, em
bairros, em faixas etárias que
multiplicam essa mobilização
coletiva. Essa liderança inclusive se
renova constantemente. Pessoas são
despertadas para assumir tarefas e
dar a sua colaboração numa função
em que outros já atuaram.

Aqui cabe falar do bastão. Ele
simboliza a tarefa, o conteúdo e o
sentido de nossa articulação. O bastão
é o Evangelho do amor de Cristo. Ele
é que define como será nossa corrida,
pois não adianta pregar o amor de
Cristo e fazer da vida em comunidade
uma corrida cheia de agressividade,
vaidade e preconceito. Passar o
bastão é saber treinar nova liderança,

Corredores de revezamentoCorredores de revezamentoCorredores de revezamentoCorredores de revezamentoCorredores de revezamento

Novos líderes precisam
ser despertados para

assumir funções em que
outros já atuaram e

deixaram sua
colaboração.



A comunicação é prio-
ridade em nossa paróquia.
Todas as programações
têm sido intensamente
divulgadas por meio de
cartazes, folhetos e e-mails.
O telefone continua sendo
um imprescindível elo no
processo de comunicação.
Há pessoas, inclusive, que
pedem: “Me ligue se você
mandar um e-mail”.

O Jornal da Reconci-
liação tem sofrido carência
de atenção neste processo.
A demanda de trabalho
diário, a oferta restrita de
colaboradores e o nível de
exigência que envolve a
sua preparação fazem de
sua periodicidade algo
bastante irregular.

Lamentamos e nos
desculpamos junto aos

nejamento de eventos
especiais que tanto ani-
mam nossa vida comuni-
tária. Não queremos abrir
mão da qualidade de nossa
comunicação. Clamamos,
por isso, a todos que amam
a comunicação para dar a
sua colaboração. Precisamos
especialmente de volun-
tários no acompanha-
mento do site. Ali, a ca-
rência é muito maior.

A dinâmica tão bonita
de nossa comunidade exige
uma articulação melhor na
área da comunicação. Em
Mateus 9.37, lemos: “A
seara é grande mesmo,
mas os trabalhadores são
poucos. Peçam ao dono da
plantação que mande mais
trabalhadores para faze-
rem a colheita”.

 P. Cláudio Kupka
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Temos lugar para você

A fé luterana tem sido objeto de grande interesse
para o público. Certamente agora no mês da Reforma
o será ainda mais.

A pesquisa pelo termo “luteranismo” em sites de
busca tem feito muitos chegarem ao nosso site
(www.paroquiamatriz.org.br) onde temos textos sobre
a história de Martin Lutero e sobre as bases da teologia
luterana. Um dos fatores da atual popularidade de
Lutero foi o filme inspirado em sua biografia, que foi
lançado em 2003. Em muitas das boas locadoras de
nossa cidade, ele permaneceu por meses como o filme
mais locado, despertando o interesse certamente não
só de luteranos, como também de pessoas interes-
sadas simplesmente na personalidade histórica que
foi Lutero. O filme está, inclusive, à disposição do
público em geral no Youtube, o famoso site de vídeos,
(www.youtube.com/watch?v=5Dn33_2IGrY) onde
pode ser assistido em sua totalidade, em português.

Outra fonte de pesquisa tem sido a Wikipédia
(pt.wikipedia.org), onde encontramos uma extensa
pesquisa sobre Lutero, com imagens e hiperlinks para
temas paralelos como os outros movimentos de
reforma e obras de Lutero.

Luteranismo na mídia

nossos leitores por esta
edição estar saindo com
um mês de atraso. Gos-
taríamos de ter divulgado,
através desta edição, o Dia
da Igreja, que aconteceu
em São Leopoldo. No
entanto, a preparação do
próprio evento prejudicou
a edição do jornal que
pretendia divulgá-lo.

É uma equação difícil
de resolver. Para divulgar
a boa programação que
temos oferecido precisa-
mos de investimento de
tempo em comunicação.
Para elaborarmos uma
boa comunicação precisa-
mos “roubar” tempo do
trabalho pastoral diário e
do investimento em pla-
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Honrar os pais...

Na década de 70, em
São Paulo, celebrei o
Batismo de uma criança
cujo pai era sueco e a mãe
era alemã. O pai fez
questão de que seu filho
fosse batizado com o uso
de uma pia batismal de
prata trabalhada que estava
na família há três séculos.
Disse-me ele: “Nossas filhas
e nossos filhos são batiza-
dos nesta pia batismal há
muitas gerações!” Também
entre nós há tradições que
atravessam as gerações.
Em especial, há muito
respeito pelos pais, avós
e, às vezes, por ante-
passados famosos.

Pena que nem sempre
é assim. Muito cedo na
história humana surgiram
conflitos entre pais e
filhos, e entre filhos e pais.
Por isso é compreensível
que exista o quarto Man-
damento. Os três primeiros
Mandamentos tratam da
relação das pessoas com
Deus. A partir do quarto,
inicia a relação dos seres
humanos entre si. E justa-
mente o quarto Manda-
mento (primeiro a falar
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das relações humanas)

versa sobre nossa relação

com os pais: “Honre o seu

pai e a sua mãe para que

você viva por muito

tempo na terra”.

Este é o único Manda-

mento que contém uma

promessa – vida longa – o

que equivale a uma boa

qualidade de vida. Também

é o único, entre os últimos

sete, que fala do relaciona-

mento humano de modo

afirmativo, isto é, não

começa com “não”.

Martim Lutero explicou

o quarto Mandamento assim

no Catecismo Menor:

“Devemos temer e amar a

Deus e, por isso, não des-

prezar nem irritar nossos

pais e as pessoas que têm

autoridade sobre nós; mas

devemos honrá-los, servir

e obedecer-lhes, amar e

querer-lhes bem”. No Ca-

tecismo Maior, Lutero

apresenta os pais como

legítimos representantes

de Deus. Já aqui cabe

acrescentar hoje: como

seria bom se todos os pais

se dessem conta de sua

importância para a boa

educação das crianças.

O próprio quarto

Mandamento já explica a

conseqüência de honrar-

mos os pais: vida boa e

longa. Os conflitos fami-

liares, principalmente en-

tre as gerações, desgastam

nossa vida e diminuem sua

qualidade. Uma frase de

pára-choque de um cami-

nhão dizia: “Cuide bem de

seus filhos – são eles que

vão escolher o asilo em que

você vai ficar”.

As notícias sobre

desvios de aposentadorias

e empréstimos por conta

dos benefícios do INSS que

muitos filhos estão fazen-

do comprovam que Deus

tinha razão em incentivar
a preservação da vida
familiar. Há filhos que
literalmente estão rou-
bando de seus pais. Os
maus tratos a idosos por
parte de familiares ou de
pessoas cuidadoras que
que lhes foram impostas,
também mostram o
quanto o ser humano pode
ser cruel dentro de casa.

Assim como há vio-
lência de filhos contra pais,
assim também acontece a
violência de pais contra os
filhos. O quarto Manda-
mento tem duas vias:
honrar os pais pressupõe

que os pais sejam dignos

de honra.

Deus nos legou o
quarto Mandamento por-
que as pessoas têm muitas
dificuldades em manter
uma vida familiar sau-
dável. No Brasil há milhões
de lares sem a presença do
pai, uma ausência muito
danosa para a educação
dos filhos. Urge que a
sociedade brasileira su-
pere a desagregação fami-
liar e “ponha ordem na
casa”! A família sadia gera
uma sociedade sadia. A
família é a célula-mãe da
sociedade. O indivíduo
desagregado da família se
torna um ser humano fraco
e vulnerável na sociedade.
Na família existe a pos-
sibilidade do diálogo e da
formação do indivíduo.

A Paróquia Matriz,
neste sentido, nada contra
a correnteza. Nós procu-
ramos valorizar a família e
o convívio familiar. Ofe-
recemos atividades para
todas as faixas etárias,
bem como para a família
no seu todo, a fim de
ajudar as famílias a buscar
um convívio sadio e
abençoado. Fazemos isto
mesmo que não seja
moda, pois confiamos na
promessa de Deus.

P. Ulrico Sperb

O quarto
Mandamento tem
duas vias: honrar
os pais pressupõe
que os pais sejam
dignos de honra.



Deve nos sur-

preender positivamen-

te descobrir, entre

nossos colaboradores

mais atuantes, uma

pessoa que agrega a

sua competência pro-

fissional uma visão tão

perspicaz de um dos

temas mais angus-

tiantes da vida social:

a violência contra

a criança.

O Dr. Jamenson

mergulhou fundo

neste assunto, desco-

brindo como este tema

está perto de nós.

Aquilo que parece ser

uma prática corriqueira

no trato de pais com

filhos pode esconder o

abuso e a violência.

Nesta edição que-

remos conhecer um

pouco da visão huma-

nizadora do Dr. Ja-

menson Schneider,

assessor jurídico da

Comunidade Evangé-

lica de Porto Alegre.
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Dr. Jamenson Schneider

JR: O que te fez aproximar-te
do tema da violência con-
tra a criança?

Dr. Jamenson: De certa
forma, sempre estive
envolvido na luta pela
afirmação dos direitos
humanos. Mas foi o nas-
cimento de minha filha, em
1993, que me fez desper-
tar para o fenômeno da
violência contra a infância,
através do surgimento de
um novo olhar. Com o
tempo, e com a neces-
sidade de conheciento
técnico mais profundo,
acabei tornando-me es-
pecialista em violência
doméstica contra crianças
e adolescentes, pela USP.

JR: Qual é a gravidade do
fenômeno?

Dr. Jamenson: A violên-
cia contra a infância é
como um câncer que se
espalha pelas casas de
qualquer cidade. A gra-
vidade do fenômeno é ta-
manha a ponto de cons-
tituir hoje um problema de
saúde pública no país. Daí
a importância, reconhecida
hoje mundialmente, de
tentarmos interferir antes
que uma família venha a
se tornar abusiva. Ou seja:
a importância da prevenção.

JR: Quais são os tipos de
violência infantil?

Dr. Jamenson: Violência
é todo ato ou omissão que
fere a liberdade do outro,
impedindo-o de exercer
seus direitos. Ela decorre
sempre de uma relação
assimétrica e hierárquica
de poder, com fins de
dominação, opressão,
exploração, sujeição. Há,

porém, um tipo violência
que independe de etnia,
classe social, ou religião, e
que tem as crianças e
adolescentes como as
maiores vítimas. Trata-se
da violência doméstica
contra crianças e adoles-
centes, praticada por pais,
parentes ou responsáveis,
por absoluta falta de
reflexão, sempre que lhes
parece “razoável” e “ne-
cessário” ao processo
“educacional”. Este tipo
de fenômeno se apresenta
nas modalidades de
violência física, violência
psicológica, violência
sexual e negligência.

JR: Como perceber os si-
nais de violência doméstica?

Dr. Jamenson: No com-
portamento dos pais: ten-
dência a ocultar lesões na
criança; apresentação de
justificativas não-convin-
centes ou contraditórias
para lesões; forma muito
ríspida e rígida de educar
os filhos, humilhando-os e
desqualificando o seu
potencial; indiferença para
com a criança; descrição
dos filhos como “maus” e
“incorrigíveis”. No com-
portamento da criança/
adolescente: agressivo ou
apático; hiperativo ou
depressivo; assustado,
temeroso; comporta-

mento destrutivo ou
autodestrutivo; medo dos
pais e de outros adultos;
baixa auto-estima; proble-
mas de aprendizagem;
procura ocultar lesões.

JR: Como nós, Igreja,
poderíamos ajudar a
tratar preventivamente
o assunto?

Dr. Jamenson: Primeiro,
é fundamental combater o
medo de falar sobre o
assunto e, o que é pior, o
ato de ignorar a gravidade
do tema. É necessário
romper o muro do silêncio
da sociedade adulta,
denunciando sempre que
houver suspeita ou ameaça
de violência contra crianças
e adolescentes. A Igreja
possui espaços significa-
tivos onde o tema poderia
ser desenvolvido preventi-
vamente (por exemplo:
grupos de casais, grupos
de jovens e outros). Se dese-
jamos um mundo melhor
e sem violência, devemos
começar em casa. Somente
como cidadãs e cidadãos
comprometidos com a
causa da infância é que
poderemos legar às futu-
ras gerações um mundo
no qual os direitos da
criança e do adolescente
não venham a ser mais vio-
lados por aqueles que têm
o dever de promovê-los.



Um destino seguro para o imposto que pagamos

Muitos reclamam que
não sabem o destino de
seu Imposto de Renda.
Suspeitam que este não é
aplicado nos fins que ima-
ginam serem os mais impor-
tantes, como saúde, edu-
cação, infra-estrutura, etc.

Da mobilização de
entidades sociais preocu-
padas com a manutenção
e a expansão do atendi-
mento desses objetivos
tão essenciais, surgiu o
FUNCRIANÇA - o Fundo
Municipal da Criança e
do Adolescente (www.-
portoalegre.rs.gov.br/
funcrianca). Este progra-
ma, criado pela Lei Muni-
cipal nº 6.787, aprovada
em 11 de janeiro de 1991,
visa a financiar programas
e projetos de promoção e
defesa dos direitos de

crianças e adolescentes. Ele
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Muitos suspeitam
que o seu

Imposto de
Renda não é

aplicado nos fins
que imaginam
serem os mais
importantes.

possibilita que os
contribuintes pos-
sam destinar par-
te de seu Im-
posto de Renda
para um projeto
social específico.
Nossa cidade,
pioneira nesta
iniciativa, tem
sido inclusive mo-
delo desta prática
para outros esta-
dos brasileiros.

O Funcriança
é administrado
pelo Conselho
Municipal dos

Direitos da Criança e do
Adolescente, que delibera
a aplicação dos recursos.
O Conselho é composto
por vinte e um repre-
sentantes, sete do poder
público municipal e
catorze da sociedade civil,
sendo sete representantes
de entidades de atendi-
mento direto e sete de
atendimento indireto. A
aplicação dos recursos do
Fundo é fiscalizada pelo
Conselho, pela Auditoria-
Geral do Município, e pelo
Tribunal de Contas do
Estado. Toda verba des-
tinada ao Funcriança é
integralmente investida
em entidades cadastradas
no CMDCA, a partir da
aprovação de projetos
encaminhados pelas
mesmas ao Conselho.

Os recursos finan-
ceiros do Funcriança

provêm de dotação orça-
mentária do Município, do
Estado e de doações de
pessoas físicas e jurídicas,
dedutíveis do imposto de
renda, de acordo com o
art. 260 do Estatuto da
Criança e do Adolescente
(Lei Federal nº 8.069,
de 13/07/90).

A verba é destinada,
prioritariamente, a progra-
mas executados por enti-
dades governamentais e
não-governamentais de
assistência social, voltadas
para o atendimento de:
crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade
social; profissionalização
de jovens, orientação e
apoio sócio-familiar, etc.

O sistema de contri-
buição é hoje informa-
tizado, garantindo assim a
sua confiabilidade e a sua
eficiência. O contribuinte
acessa o Funcriança pela
Internet (www. funcriancapoa.
p r o c e m p a . c o m . b r /
funcriancapoa), define o
valor e o destino do
recurso e obtém já a
impressão de um formu-
lário com o qual irá de-
positar sua contribuição
numa agência do Banrisul,
Banco do Brasil ou Caixa
Econômica Federal. Cabe
aqui um esclarecimento: a
contribuição é feita ante-
cipadamente, até o último
dia útil do ano.

Este valor constará de
sua próxima declaração de
renda. Você abaterá o
valor integral doado, pa-
gando menos Imposto de
Renda e, no caso de
ter direito a restituição,
esta será acrescida do
valor doado.

Para que isto acon-
teça, é preciso que a
mesma seja feita no modo
“completo”. Se o contri-
buinte for pessoa física,
pode contribuir com até
6% de seu imposto a
pagar; se for pessoa
jurídica, pode contribuir
com até 1% independente
de outras doações pre-
vistas em legislação.

A Comunidade Evan-
gélica de Porto Alegre, que
é entidade cadastrada
junto ao Funcriança, indica
alguns projetos no site
para a escolha do con-
tribuinte. Estes projetos

incluem como beneficiárias
nossas duas entidades
diaconais: o Centro Infantil
Lupicínio Rodrigues e o
CEDEL. O contribuinte
deve ter uma atenção
especial ao definir sua
opção, de modo que o
recurso seja de fato
destinado à entidade que
deseja. Se não o fizer, o
recurso continuará sendo
bem aplicado num dos
programas da CEPA,
mesmo que não chegue à
entidade específica pre-
tendida. No site da CEPA
( w w w. c e p a . o r g . b r /
funcrianca2.php), há uma
explicação bem detalhada
a respeito.



GRUPOS

O sanduíche

OASE e Discipulado

Falar em OASE é
lembrar dos bazares com
trabalhos manuais e de
gostosos cafés e chás com
doces e salgados espe-
cialmente preparados.
Mas não é só disto que
constitui o nosso trabalho.
Meditações do Pastor Uli
acontecem a cada quinta-
feira, acrescentando algo
novo ao que já conhe-
cemos, e esclarecem dú-
vidas que ainda não
tínhamos tido oportu-
nidade de debulhar. São
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tantos os benefícios que
usufruímos. Através do
grupo, temos comunhão
com outras pessoas, e
servimos, através do
nosso trabalho, aos nos-
sos irmãos mais neces-
sitados. Também nos
preparamos, através de
Seminários promovidos
pela OASE Sinodal, para
conhecermos com mais
profundidade a Palavra,
como ocorreu durante o
Seminário Aberto, reali-
zado em Guaíba, no dia

cinco de agosto, com a
presença de 215 pessoas.
O tema foi minuciosamente
preparado pelo Pastor
Gottfried Brakemeier: “A
Compreensão do Espírito
Santo no testemunho bí-
blico, na tradição luterana
e no movimento caris-
mático”. Momentos como
este permitem o “cresci-
mento na fé e o aperfei-
çoamento na arte de amar
a Deus e ao próximo”. Este
crescimento vai despertar
a “gratidão, não a vanglória

Recusei o sanduíche
oferecido. Tinha almoçado
em Montevidéu com minha
filha, genro e netos. Estava
em um avião, rumo a
Porto Alegre. Dentro de
duas horas estaria em casa.
Dediquei-me ao meu ca-
derno de palavras cruza-
das. Quando devia co-
meçar a aterrissagem, avi-
saram que o Aeroporto
Salgado Filho estava
fechado devido ao mau
tempo. Íamos seguir rumo
a S. Paulo. Os homens Sofia Renner

que estavam de gravata,
afrouxaram os nós das
mesmas, as mulheres
suspiraram fundo. Resig-
nação geral. Chegamos a
Guarulhos já noite escura.
Será que íamos pernoitar
no aeroporto? Sem escova
de dente, sem pijama,
sem...? Nada disso.
Fomos levados de ônibus
a um bom hotel. Porém,
aquelas altas horas da
noite, não havia nada para
se comer. Que saudades
que me deu a lembrança
daquele sanduíche que

recusei! Consolei-me com
a esperança de um bom
café da manhã. Doce
ilusão! Às quatro da ma-
drugada fomos levados
de volta ao aeroporto. Vai
ver que o tempo em Porto
Alegre havia melhorado.
Esperamos dentro do
avião fechado, sem ven-
tilação, o ar cada vez mais
viciado. Descobri que a
porta dos fundos estava
aberta. Precipitei-me para
lá. Fiquei na companhia da
comissária de bordo.
Juntas, inspiramos o ar frio
da madrugada paulista.
Nossa odisséia continuou.
Voltamos ao aconchego do
aeroporto. “Agora sim,
pensei, vou comer um
sanduíche e tomar um
bom café”. Quando fal-

tavam só duas pessoas na
minha frente no caixa da
lancheria, apareceu o
comissário e nos conduziu
de novo para dentro do
avião. Levantamos vôo
rumo a nossos doces lares.
Mas, o nosso aeroporto
continuava fechado. Pou-
samos em Caxias sob
vento, frio e chuva tor-
rencial, a qual acompanhou
tenazmente o ônibus que
nos levou serra abaixo sãos
e salvos! Em lugar de
chegar domingo de tarde,
cheguei segunda ao meio-
dia. Em lugar do tão
almejado sanduíche,
devorei um bom prato de
feijão com arroz.

dos que se consideram
perfeitos”. Também o
Grupo do Discipulado,
que se reúne às terças-
feiras à tarde, participou
do evento, uma vez que
estamos estudando o livro
“Por que ser cristão?”,
de autoria do Pastor
Brakemeier. Esta leitura
nos permitiu muitas horas
de descobertas compar-
tilhadas no grupo. O grupo
teve o papel de apoio em
situações de dificuldades
pessoais. Foi instrumento
terapêutico em momentos
de crise. Podemos dizer
que a integração entre
OASE e Grupo de Disci-
pulado tem sido uma
experiência de comunhão
bastante positiva. Deixe-
mos que o Espírito Santo
possa “agir e criar novi-
dade de vida”.

Que saudades que
me deu a lembrança
daquele sanduíche
que recusei!

As horas de meditação, preparadas
com carinho pelo Pastor Uli,

acrescentam, a cada semana, algo
novo ao que já conhecemos, e

esclarecem dúvidas que ainda não
tínhamos tido oportunidade de

debulhar.
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CEDEL amplia seu espaço com parcerias

O grupo de colabo-
radores do CEDEL (Centro
Diaconal Evangélico Lute-
rano) está muito feliz com
a construção do seu novo
prédio, o qual já tem data
para a sua inauguração.

Após um longo pe-
ríodo de negociações, que
culminaram com o início
das obras em março deste
ano, já é possível visualizar
o término das obras. A
inauguração está marcada
para o dia 7 de novembro,
às 16h 30min.

O prédio, com dois
andares e 280 m2, é com-
posto por uma sala de
atividades com prática de
oficinas variadas para dois
grupos de adolescentes,
pelo Telecentro ampliado
para 15 computadores,
por uma sala de aten-
dimento para as famílias,
além de um salão multiuso
para cursos, palestras,
seminários e eventos,
entre outros.

A obra está sendo
financiada com capital
nacional e estrangeiro. O
governo japonês, através
do Consulado do Japão
em Porto Alegre, está
contribuindo com 70% do
valor total do empreen-
dimento, a empresa
gaúcha Gerdau doou 20%
e os outros 10% foram
arrecadados junto ao JELA,
Fundação Luterana de
Diaconia do Japão.

O CEDEL tem como
missão promover o

desenvolvimento integral e
a inclusão social de
crianças, adolescentes e
suas famílias. Para isso,
realiza, diariamente, aten-
dimento a 95 crianças e
adolescentes entre 7 e 16
anos no período inverso à
escola, oferecendo ativi-
dades pedagógicas, espor-
tivas, culturais/artísticas e
oficinas diversas, além de
uma alimentação balanceada.

No “Programa Fa-
mília” são atendidos trinta
grupos familiares, e o

Conselho de Diaconia

Telecentro atende a
pessoas da comunidade
em geral, que precisam
acessar a internet, além de
participar de oficinas e
cursos de informática.
Com a ampliação, mais
crianças e adolescentes
serão beneficiados, au-
mentando o número de
atendimentos em 50%
e qualificando todos
os serviços.

Todos estão convi-
dados para participar do
evento que marcará mais
uma etapa das atividades
do CEDEL.

O Centro Diaconal
Evangélico Luterano fica
localizado na Rua Otto
Ernst Mayer, 95 - CEP:
90050060 - Bairro Azenha
– Porto Alegre. Fones:
3227.1995 / 8183.8440.
e-mail: cedel@cepa.org.br

Regina Dietrich -

Presidente da Diretoria

do CEDEL

A segunda edição do
Brechó Beneficente de
2008 aconteceu nos dias 3
a 5 de outubro em nosso
salão paroquial. O evento

foi um sucesso ainda maior
que o anterior. Desta vez,
o clima ajudou bastante e
o público compareceu em
grande número.

I o l â n i
Padoin Nenê,
coordena-
dora junta-
mente com
Jurema Kurz,
revelou es-

tar maravilhada com a
equipe de colaboradoras.
“Um brechó dá muito
trabalho, mas como é feito
com muito amor, a tarefa
se torna até divertida.”

Vemos que o brechó
se tornou já um evento
consagrado pela nossa
comunidade. Muitas pes-

soas têm freqüentado
este evento e encontrado
roupas de boa qualidade,
superando os típicos
preconceitos de quem
evita brechós.

Esta edição do brechó
rendeu em torno de R$
2.526,00 e este valor será
revertido para a aquisição
de um notebook.

Nosso agradecimento
a todos os que cola-
boraram para o evento,
seja doando roupas,
organizando, ou ainda
adquirindo peças.

O brechó já se
tornou um evento
consagrado pela
nossa comunidade.



Falar da relação das
pessoas com a Igreja já é um
assunto delicado. Incluir o
tema “dinheiro” pode
tornar o diálogo explo-
sivo. Devido a constantes
casos de abuso, esta rela-
ção é determinada por um
clima de total desconfiança.

Nossa postura quanto
a esse tema pode refletir
esta desconfiança, e con-
siderar mais as dificulda-
des e riscos envolvidos em
qualquer encaminhamento
desta questão. Pode,
entretanto, olhar o “copo
meio cheio”, isto é, per-
ceber aqui uma oportu-
nidade de testemunhar
uma maneira sadia de
relacionar dinheiro e fé.
Nossa ética, neste caso,
seria desafiada a superar
antagonismos e precon-
ceitos, procurando ser
afirmativa, assumindo os
riscos dos quais nenhum
ser humano está livre.

Fé, Gratidão

ser enganado, a possibili-
dade de tudo ser uma
grande ilusão e a pessoa
abandonar a Deus pela
frustração de não ter
alcançado seus objetivos.
Nós diríamos que o
grande risco está na
redução da vida cristã a
simples prosperidade ma-
terial. O modelo de
relação se define a partir
do conceito da troca. É
querer manipular Deus
em função de nossos
anseios materiais.

b. Modelo

Condomínio

O modelo Condo-
mínio tem como moti-
vação a participação so-
lidária dos membros no
rateio do “custo” da
Igreja. A chave para o
sucesso desse modelo é a
responsabilidade para
com aquela instituição que
responde pelas necessida-
des religiosas dos mem-
bros. O grande risco desse
modelo é o distancia-
mento do membro, sua
desmotivação e seu des-
comprometimento para

No modelo Bolsa de
Valores, o cristão
“investe” na Igreja
porque isso lhe rende
dividendos.

No modelo
Condomínio, o
cristão participa
solidariamente
com os outros
membros do
rateio do “custo”
da Igreja.

com a instituição. A ina-
dimplência do membro
causa-lhe constrangimento
e sela seu afastamento. O
modelo de relação se de-
fine pelo comprome-
timento. Deus seria um
síndico à procura dos
condôminos faltosos. O
cristão, por sua vez, é
aquele que vive se
esquivando de cobranças e
de controle.

c. Modelo bíblico

Dentro da concepção
bíblica, de nada adianta
falar de fé e de compro-
metimento sem falar
do verdadeiro ponto de
partida, da verdadeira
motivação. O cristão
contribui e oferta porque
dirige a sua fé não a si
mesmo, mas a Deus. Não
se trata de otimismo nem
sorte, mas de crer num
Deus vivo, Salvador e pleno
de amor.

A chave dessa relação
é a gratidão. O cristão não
se relaciona com Deus e a
Igreja como se fizesse um
favor. É grato a Deus

Modelos deModelos deModelos deModelos deModelos de
relação:relação:relação:relação:relação:

Fé e DinheiroFé e DinheiroFé e DinheiroFé e DinheiroFé e Dinheiro

Gostaria de tratar
deste tema partindo
de modelos-referência
e procurando com isso
perceber nossas maio-
res tendências de pos-
tura. Como terceiro
modelo, quero falar de
uma postura bíblica,
na qual queremos nos
inspirar na busca de
superação de nossos
eventuais impasses.
Em cada modelo quere-
mos analisar a mo-
tivação, a chave, o risco
e o modelo de relação.

a. Modelo Bolsa

de Valores

Neste modelo, a mo-
tivação é que o cristão
“investe” na Igreja porque
isso lhe rende dividendos.
Trata-se de um modelo
que identifica a fé com
anseios de prosperidade
material. A chave para o
sucesso deste modelo é o
otimismo ou a ambição
pela prosperidade. A Igreja
se apropria de um dis-

curso motivacional para
definir a fé. O risco é a
frustração, o medo de



porque sabe o quanto já
recebeu. A salvação para
o cristão não é uma
conquista própria, é
presente de Deus. Ele tem
muita consciência de sua
carência como ser humano
e do quanto depende da
graça e do favor de Deus.
Por isso, ele vê a obra da
igreja, não como um peso
a carregar, mas como
parte do projeto da ação
salvadora de Deus. Sua
contribuição não é mes-
quinha, mas de coração,
sem esperar nada em
troca. Só então se fala de
compromisso e responsa-
bilidade, pois ele é con-
seqüência da fé, não de
uma visão legalista ou
institucional somente.

O grande risco dessa
relação é o cristão perder
o ponto de partida. Se dei-
xar de perceber o quanto
já recebeu de Deus, o seu
espírito de gratidão não vai
se sentir livre para ofertar.

O modelo dessa
relação é a graça. Não é
troca, não é obrigação. É
a disposição livre de servir
a Deus que vem de um
coração grato. Serve a
Deus, pois foi servido
antes. Sabe o que é agir
pela graça porque já a
experimentou antes.

A oferta cristãA oferta cristãA oferta cristãA oferta cristãA oferta cristã

A oferta cristã é livre.
Não é medida por favores
nem pelo reconhecimento
de méritos pessoais. Na
prática obviamente vai
buscar parâmetros para
realizá-la, seja pergun-
tando pelas necessidades
da sua comunidade, seja
avaliando pessoalmente

e Compromisso

O cristão é grato a
Deus porque sabe
que a salvação é um
presente de Deus.

O fazendeiro respondeu:

- Você não sabe? É
simples. O vento apanha
o pólen do milho maduro
e o leva de campo para
campo. Se meus vizinhos
cultivarem milho inferior
ao meu, a polinização
degradará continuamente
a qualidade do meu
milho. Se eu quiser cul-
tivar milho bom, eu tenho
que ajudá-los a cultivar o
melhor milho, cedendo a
eles as melhores sementes.

Deus nos ensine o
caminho da gratidão e da
generosidade.

Deus semeie em nossos
corações o verdadeiro espí-
rito de nossa comunhão e
assim possamos teste-
munhar neste mundo um
jeito de ser Igreja que
seja de fato diferente
do que nosso mundo apre-
goa. Sejamos uma igreja
da fé, da gratidão e
do compromisso.

P. Cláudio Kupka

qual será de fato sua
contribuição. No entanto,
isso é uma decisão pos-
terior. É uma referência
secundária, não um ponto
de partida.

A oferta cristã é grata
e cheia de generosidade.
Sabe que, se a vida da
comunidade deixar de ser
inspirada pela graça,
implodirá pelo egoísmo e
a mesquinhez.

Um exemplo ilustra
bem esta questão:

“Um empresário agri-
cultor, de pouco estudo,
participava todos os anos
da principal feira de
agricultura da sua cidade.
O que acontecia de mais
extraordinário é que ele
sempre ganhava, ano após
ano, o troféu “ Milho do
Ano”. Entrava com seu
milho na feira, e saía com
a faixa azul recobrindo seu
peito. O seu milho era cada
vez melhor.

Em uma ocasião
dessas, um repórter do
jornal abordou o empre-
sário após a tradicional
colocação da faixa de cam-
peão. Ele ficara muito in-
trigado com a revelação
do empresário de como
ele costumava cultivar seu
qualificado e valioso pro-
duto. O repórter desco-
briu que o fazendeiro
compartilhava boa parte
das melhores sementes da
sua plantação de milho
com os seus vizinhos.

- Como pode o senhor
compartilhar suas melho-
res sementes com seus
vizinhos, quando eles estão
competindo diretamente
com o senhor?
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Um jeito de a comuni-
dade exercer o cuidado de
seus membros uns com
os outros!

Seguidores(as) de Jesus
Cristo, desde o princípio,
perseveravam na fé cristã!
Esta prática era concreti-
zada pelo fato de estarem
sempre juntos através da
visitação, de comparti-
lharem as suas dificul-
dades, da oração e, assim,
contavam com a simpatia
do povo. Prática esta que
procuramos promover nos
dias de hoje. Há períodos
em que, em virtude da
idade e de doenças, as
pessoas não podem

Visitação

Setor de Pessoas com

Deficiência

No Concílio Geral da

IECLB, em 1990, foram

aprovadas cinco moções

que dizem respeito ao

trabalho na área de

pessoas com deficiência.

Uma das moções reco-

menda a celebração de

um culto durante a

Semana Nacional da

Pessoa com Deficiência (21

a 28 de agosto), com uma

liturgia específica criada

por equipe especial.

Este culto foi cele-

brado na Paróquia Matriz

no domingo, dia 24

de agosto. Com o tema

“Reconciliadas em Cristo”,

que seguiu a proposta

geral da Igreja para 2008,

uniu a todos em prol do

reconhecimento da diver-

sidade da criação de Deus,

do valor que lhe con-

ferimos e da convivência

entre todos. Para isto,

alguém, ouvir a
palavra de Deus
que venha a dar
estímulo, e até
gostariam de cele-
brar a Santa Ceia.

Assim sendo,
faz-se necessária a
solidariedade de
toda a comuni-
dade, informando
o nome de pessoas
que necessitam de
uma visita, que
desejam receber
a Santa Ceia em
seu lar, inclusive.

Somos gratos ao grupo de
visitadoras que exercem
uma missão que não cabe

participar dos cultos na
igreja. Há situações em que
desejam conversar com

somente aos pastores:

fazem inúmeras visitas aos

membros da paróquia.

Relembramos que somos

Igreja que exercita o

cuidado. Informe na

Secretaria da comunidade

o desejo de receber uma

visita e a Santa Ceia. Que-

remos ir ao seu encontro,

principalmente quando

não é possível participar

dos cultos dominicais,

levando uma palavra e a

própria Ceia – Palavra de

Deus visível, que lembra a

presença de Jesus Cristo na

nossa vida. Que assim

possamos perseverar na fé

e no amor de Jesus Cristo.

talvez seja necessário rever

atitudes e comportamen-

tos e quebrar padrões so-

ciais excludentes. Mas é

desta forma que uma so-

ciedade poderá se engran-

decer e ‘sonhar com as pra-

ças cheias de gente feliz!’

Pedimos que ajudem a

divulgar, por todos os

cantos desta cidade, o fato

de que aqui existe um culto

mensal com tradução para

libras (Língua Brasileira de

Sinais). Ele ocorre no

primeiro domingo de cada

mês, às 10 horas.

Desejamos que esta

notícia alcance muitas

pessoas surdas, mesmo

não luteranas, pois elas

merecem receber a Pa-

lavra de Deus da sua

melhor maneira. Que a

reconciliação seja, pois,

nosso lema!

A horta do CEDEL

Junto ao novo prédio,
que está em fase de
construção, o CEDEL está
implantando uma
horta. Os primeiros
resultados já co-
meçam a aparecer.
Esta iniciativa, conta
com a colaboração
de voluntários vin-
dos através da “Par-
ceiros Voluntários”
e do próprio CEDEL.
Num futuro pró-
ximo, pretendemos rea-
lizar oficinas com as
crianças e adolescentes.
Precisamos de mais vo-
luntários e, para isto,

contamos com a ajuda da-
quelas pessoas que têm
prazer em colocar as mãos

na terra. Contatos podem
ser feitos com o Sérgio,
que é um dos nossos
colaboradores, pelo fone
9319.1777.
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Passeio dos Singulares
O Grupo “Singulares”

irá, nos dias 06 e 07 de
dezembro, realizar um
passeio para Gramado.
Nesta ocasião, partici-

Campanha para a compra de
cadeiras para a igreja

pará das festividades do
Natal Luz. Neste passeio
o Grupo “Singulares”
estará, também, cele-
brando o Advento.

A Campanha das ca-
deiras encerrou com pleno
êxito. Nossa gratidão a
todos os que, de alguma
maneira, colaboraram. Um

agradecimento especial ao
Sr. Alberto Christensen,
pela sua liderança e dedi-
cação. Abaixo um resumo
financeiro da campanha.

Culto de Ação de Graças
Sob a inspiração da

mensagem temática “Fé,
Gratidão e Compromisso”
(conforme as páginas cen-
trais desta edição) a nossa
comunidade celebrou o
Culto de Ação de Graças
no último dia 14 de setem-
bro. “Precisamos superar
as referências negativas de
nossa história e do nosso
contexto religioso, para
afirmativamente encontrar
uma inspiração evangélica
para nosso ato de contri-
buir” foi o desafio que

nos levou a apoiar a cam-
panha de Missão da IECLB
através da oferta levan-
tada. A oferta deste culto,
de R$ 2.805,85, somada
às contribuições anterio-
res, resultou num total de
R$ 4.343,50 para a cam-
panha. Deus seja louvado
por mover corações no
sentido de uma sincera e
desprendida oferta de
gratidão. Deus abençoe a
missão que será realizada
com estes recursos em
toda a IECLB.

Inauguração no CEDEL
No dia sete de no-

vembro, às 16h30min,
estaremos inaugurando
uma nova unidade no
CEDEL. Trata-se de um
prédio com cinco novas
salas para atividades. Esta
obra só foi possível graças
à ajuda que recebemos do
governo japonês, através

de seu consulado em Porto
Alegre, e da Associação
Evangélica Luterana do
Japão. Com essas novas
salas, poderemos acolher
melhor as crianças e as
famílias das comunida-
des que atendemos. O
prédio foi construído em
tempo recorde.

Da água viva renascemos

No domingo de 12 de
outubro, Dia das Crianças,
cada participante do culto
pode experimentar a re-
cordação do seu batismo
de uma maneira especial-
mente tocante. Além de
refletir que batismo é
como a água viva que nos
possibilita um novo nas-
cimento, pode experimen-
tar tocar na água do poço,
um gesto simbólico pro-

posto a partir do tema
batismo e da história da
mulher samaritana (João
4.7-15). A celebração foi
iniciativa da Pastoral do
Batismo. Um livro de ora-
ções para crianças foi dis-
tribuído gratuitamente
como incentivo a educação
cristã nas nossas famílias.
Este está à disposição dos
membros em nossa secre-
taria e nos cultos subseqüentes.
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Ofícios

Membros Novos

Carlos Eduardo Dürks;
Enio Meissner e Clarice
Kaempf Meissner; Denise
Stürmer e suas filhas Luísa
Stürmer Corrêa e Cecília
Stürmer Corrêa; Renate
Mohrdiech; Simone Sibele
Dias Souza e André dos
Santos Sagini e seu filho
Guilherme Sagini; Eduar-
do Kappel da Silva; Rúbia
de Barba; Cristiane Stevens
Vianna e seu filho Gabriel
Vianna dos Santos; Ivone
Bolla; Clarice Mayer e sua
filha Andreza Mayer
Tarragô Carvalho; Fabiano
Candal de Vasconcellos e
Guisella de Latorre; Cla-
rissa Gohlke e seu filho
Lucas Gohlke; José Rober-

to Penna de Moraes, sua
filha Bruna Czarnobay

Penna de Moraes e Jo-
siane Elisabete Dolvitsch.

Batismos

08/06/2008, Marco Ro-
drigues Barth, filho de

Douglas Ivo Pinto Barth e
Fabiane Macedo Rodrigues.

08/06/2008, Gabriel Vianna
dos Santos, filho de Luiz

Carlos Silva dos Santos e
Cristiane Stevens Vianna.

Bodas de Ouro

26/06/1958, Ernesto

Maximiliano Bier e Varna
Franke Bier.

19/10

20/10

22/10

25/10

28/10

29/10

05/11

06/11

07/11

08/11

10/11

11/11

12/11

19/11

25/11

26/11

29/11

30/11

Agenda

Almoço mensal dos confirmandos

Avaliação P. Cláudio Kupka

Encontros Partilhar a Fé: Bioética

Encontro Grupo Singulares

Reunião Conselho Paroquial

Grupo de Estudo Bíblico

Encontro “Amigos na Fé”

Grupo de Estudo Bíblico

Bazar da OASE

Inauguração do CEDEL

Encontro Grupo Singulares

Discipulado - Encerramento

Reunião da Diretoria

Encontros Partilhar a Fé: Religião e
auto-estima - Psic. Karin Wondracek

Encontro “Amigos na Fé”

Grupo de Estudo Bíblico

Reunião de Avaliação dos Almoços

Encontros Partilhar a Fé: Religião e
auto-estima

Retiro de Avaliação

Bazar de Natal

Almoço Mensal e Confirmandos
Jubilares

12h

18h30min

19h

15h

18h30min

18h45min

19h

18h45min

9-21h

16h30min

15h

12h

18h30min

19h

19h

18h45min

19h

19h

8h30min

9h

12h

Data Horário Evento

Casamentos

05/07/2008, às21 horas,
Fabiano Candal de Vascon-
cellos e Guisella de Latorre.

Óbitos

19/04/2008, com 88 anos,
Roberto Conte;
09/05/2008, com 91 anos,
Gertrud Josefine Hufnagel;
15/06/2008, com 84 anos,
Carlos Guilherme Koch;
23/06/2008, com 85 anos,
Ledy Anna de Oliveira
Schmitt;
25/06/2008, com 86 anos,
Adriana Nersi Kempf,
30/06/2008, com 72 anos,
Nestor Streb;
11/07/2008, com 95 anos,
Iracema Frehls;

30/11

02/12

03/12

04/12

6-7/12

07/12

09/12

13/12

Encontro dos ex-presidentes da
Paróquia Matriz

Encerramento Arco-Íris em alemão

Grupo de Estudo Bíblico -
Encerramento

OASE - Encerramento

Passeio Grupo Singulares - Natal
Luz Gramado

Assembléia Paroquial (após o culto)

Culto de Encerramento

Encerramento Arco-Íris em português

Reunião da Diretoria

Oficina de Natal das crianças

15h

18h45min

15h

11h

19h

15h

18h30min

14-17h

Data Horário Evento

13/07/2008, com 91 anos,
Dora Aurvalle Panitz;

23/07/2008, com 90 anos,
Irene Barth;

01/08/2008, com 83 anos,
Henry Werner Metz;

31/07/2008, com 81 anos,

Lyrio Ko-Freitag;

13/08/2008, com 90 anos,

Chriemilde Dittmer
Irigoyen;

27/08/2008, com 83 anos,

Miriam Edita Volk

Schwertner;

27/08/2008, com 87 anos,

Maria Stella C. Hanke;

29/08/2008, com 85 anos,

Hedy Poisl Fuhrmeister;

29/08/2008, com 91 anos,

Zilda Mahr;

02/09/2008, com 92 anos,

Elsie Seffon Pfau.

Convocação para Assembléia Geral Ordinária da
Paróquia Matriz

Convocamos os membros da CEPA - Paróquia Matriz, para a
Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se na Igreja da
Reconciliação, no dia 7 de dezembro de 2008, às 10h45min, em
primeira convocação e, às 11h, em segunda convocação, de
acordo com o regimento da CEPA, capítulo VII, artigo 35, com
a seguinte ordem do dia:

- Previsão Orçamentária para o ano de 2009;
- Eleição do Conselho Paroquial para o biênio 2009/2010.

Porto Alegre, 15 de outubro de 2008.
Sr. Paulo Kother - Presidente
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Religiões de ética

Um livro, considerado
o “livro do século” por
muitos intelectuais con-
temporâneos, tem um
título que é no mínimo
intrigante: “A ética pro-
testante e o espírito do
capitalismo”. Nessa obra,
o sociólogo alemão Max
Weber fala sobre a cul-
tura de frugalidade pro-
pagada pela ideologia da
Igreja Católica de sua
época, em oposição à
valorização da santificação
da vida diária pregada
especialmente pelos pro-
testantes da doutrina
Calvinista. Ou seja, ele
analisa como a ética
protestante impactou a

sociedade capitalista,
transformando as relações
humanas e de produção.

Aí é que vem a per-
gunta inquietadora: Será
que hoje em dia a socie-
dade também sente a
presença e os efeitos da
nossa ética e atuação
protestante/luterana?

Infelizmente não de
forma tão efetiva quanto
gostaríamos. E uma das
evidências disso pode ser
percebida pelo resultado
do recenseamento de 2001
na Grã-Bretanha: quase
400 mil pessoas se de-
claram seguidoras do
jedaísmo, o que trans-
formou a religião Jedi na
quarta maior religião do
país, mais do que os que
registraram sua fé no
judaísmo, budismo ou
sikh. O incrível nisso tudo
é que os Cavaleiros Jedi
são personagens de filme,
criados por George Lucas
para as trilogias Star Wars.

E não pense que isso
é uma coisa de ingleses ou
americanos. Aqui em Porto
Alegre, por exemplo, não
existe apenas o “Conselho
Jedi” (que reúne os fãs

gaúchos das trilogias de
George Lucas), mas tam-
bém o “Conselho Branco”
(dos admiradores da obra
de J.R.R. Tolkien). O que
levará tantos adultos a se
reunirem periodicamente
(e no mundo todo), a par-
ticiparem de convenções e,
principalmente, a discuti-
rem a ética e os feitos de
obras de ficção?

Talvez a resposta es-
teja no esvaziamento cada
vez mais evidente do

 Artur Sanfelice Nunes
designer gráfico

discurso ético (cristão ou
não) em nossos dias. Ou,
o que é muito pior, um
ótimo discurso, acompa-
nhado de práticas muitas
vezes abomináveis. Um
exemplo: invadir e matar
civis de vários países com
a desculpa de manter a
paz. São países esses que,
“coincidentemente”, têm
grandes reservas de pe-
tróleo e gás natural. O
triste é saber que George
W. Bush tem orientadores
espirituais cristãos (ao
menos eles se dizem
cristãos)... Como fica a
ética cristã nesses casos?

Se a razão for essa, o
que nós, cristãos, podemos
fazer? Aquilo que Jesus
ordenou: “Ser sal da terra e
luz do mundo” (Mt 5.13).
Assim fazendo, certamente
nossa prática será igual ao
nosso discurso.

O que levará
tantos adultos a
se reunirem e a

discutirem a
ética e os feitos

de obras de
ficção?

Episódio                 Direção           Lançamento

I. A ameaça fantasma

II. O ataque dos Clones

Guerras clônicas

III. A vingança dos Sith

IV. Uma nova esperança

V. O Império contra-ataca

VI. O retorno de Jedi

George Lucas

George Lucas

Dave Filoni

George Lucas

George Lucas

Irvin Kershner

Richard Marquand

19.05.1999

16.05.2002

15.08.2008

19.05.2005

25.05.1977

21.05.1980

25.05.1983
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Você costuma dizer
“não” aos seus filhos?
Considera fácil negar algu-
ma coisa a essas criaturi-
nhas encantadoras e de
rostos angelicais que pedem
com tanta doçura? Uma
conhecida educadora do
nosso País alerta que não
é fácil dizer não aos filhos,
principalmente quando
temos os recursos para
atendê-los. Afinal, nos
perguntamos, o que repre-
senta um carrinho a mais,
um brinquedo novo se
temos dinheiro necessário
para comprar o que querem?
Por que não satisfazê-los?

Se podemos sair de
casa escondidos para
evitar que chorem, por que
provocar lágrimas? Se lhe

dá tanto prazer comer
todos os bombons da
caixa, por que fazê-lo pensar
nos outros? E, além do
mais, é tão fácil e mais agra-
dável sermos “bonzinhos”...

O problema é que ser
pai é muito mais que
apenas ser “bonzinho”
com os filhos. Ser pai é ter
uma função e responsa-
bilidades sociais perante
os filhos e perante a socie-
dade em que vivemos.
Portanto, quando deci-
dimos negar um carrinho

A difícil arte de dizer não aos filhos

a um filho, mesmo
podendo comprar, ou
sofrendo por lhe dizer
“não”, porque ele já tem
outros dez ou vinte, esta-
mos ensinando-o que
existe um limite para o ter.
Estamos, indiretamente,
valorizando o ser. Mas
quando atendemos a todos
os pedidos, estamos dan-
do lições de dominação,
colaborando para que a
criança aprenda, com
nosso próprio exemplo, o
que queremos que ela seja
na vida: uma pessoa que
não aceita limites e que
não respeita o outro
enquanto indivíduo.

Temos que convir
que, para ter tudo na vida,
quando adulto, ele fatal-
mente terá que ser extre-
mamente competitivo e
provavelmente com muita
“flexibilidade” ética, para
não dizer desonesto. Caso
contrário, como conseguir
tudo? Como aceitar qual-
quer derrota, qualquer
“não” se nunca lhe fizeram
crer que isso é possível e

até normal? Não se
defende a idéia de que se
crie um ser acomodado
sem ambições e derrotista.
De forma alguma. É o
equilíbrio que precisa
existir: o reconhecimento
realista de que, na vida às
vezes se ganha, e, em
outras, se perde.

Para educar os filhos
de maneira que aprendam
a ter uma postura afir-
mativa diante da vida é
preciso que desde logo ele
aprenda a lutar pelo que
deseja sim, mas com suas
próprias armas e recursos,
e não fazendo-o acreditar
que alguém lhe dará tudo,
sempre, e de “mão

O que queremos
que ela seja na

vida: uma
pessoa que não
aceita limites e

que não respeita
o outro

enquanto
indivíduo?

beijada”. Satisfazer as
necessidades dos filhos é
uma obrigação dos pais,
mas é preciso distinguir
claramente o que são
necessidades do que é
apenas consumismo
caprichoso. Estabelecer
limites para os filhos é
necessário e saudável.

Nunca se ouviu falar
que crianças tenham
adoecido porque lhes foi
negado um brinquedo
novo ou outra coisa
qualquer. Mas já se teve
notícias de pequenos
delinqüentes que se
tornaram agressivos quan-
do ouviram o primeiro
não, fora de casa.

Por essa razão, se você
ama seu filho, vale à pena
pensar na importância de
aprender a difícil arte de
dizer não. Vale a pena
pensar na importância de
educar e preparar os filhos
para enfrentar tempos
difíceis, mesmo que eles
nunca cheguem. O esforço
pela educação não pode
ser desconsiderado. Todos
temos responsabilidades
no contexto da vida, nas
realizações humanas,
nas atividades sociais,
membros que somos da
família universal.

(Do livro “Repositório de

Sabedoria” vol I, Educação)



O que é a Igreja?

Jesus certa vez definiu o templo de Jerusalém. Para nós hoje a igreja é o lugar onde celebramos nossa fé.
Qual é o nome que Jesus deu ao templo?

Escreva em cada traço a letra indicada pela figura.

1) 3ª letra 7) Última letra

2) 2ª letra 8) 3ª letra

3) 1ª letra 9) 4ª letra

4) 1ª letra 10) 3ª letra

5) 1ª letra 11) 3ª letra

6) 2ª letra 12) 1ª letra

15
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Descoberta na Jordânia a igreja mais antiga do mundo
A igreja mais antiga

do mundo se encontra na
Jordânia, segundo revelou
uma descoberta de um
grupo de arqueólogos,
publicada pelo jornal
Jordan Times. Segundo os
pesquisadores, a igreja
recém-descoberta foi
construída entre os anos
33 e 70 d.C..

“Acreditamos que se
trata da primeira igreja de
todo o cristianismo”, de-
clarou Abdul Qader al-Husan,
chefe do Jordan’s Rihab
Centre for Archeological
Studies. A descoberta está
situada embaixo da já
conhecida Igreja de São
Jorge (230 d.C.) em Rihab,
norte do país, próximo da
fronteira com a Síria.

Segundo Husan, “exis-
tem provas de que a igreja
descoberta abrigou os
primeiros cristãos, os 70
discípulos de Jesus”. Estes,
fugidos da perseguição em
Jerusalém, teriam se
refugiado em igrejas no
norte da Jordânia, acres-
centa o arqueólogo.

Citando fontes histó-
ricas, Husan sugere que o

grupo viveu e praticou a fé
na igreja subterrânea para
deixá-la apenas após o
Império Romano adotar o
cristianismo em 313 d.C..

No interior da caverna
estão presentes algumas
cadeiras de pedra, prova-
velmente destinadas aos
sacerdotes, e uma área de
formato circular que poderia
ser a abside*. Um profundo
túnel, por sua vez, conduz
a uma fonte de água.

No entanto Thomas
Parker, um historiador da
Universidade da Carolina
do Norte, que liderou a
descoberta da igreja em
Aqaba, disse que, en-
quanto não tivermos visto
o sítio arqueológico de

Rihab, qualquer afirmação
deve ser tomada com
certo grau de cautela.

“Uma descoberta ex-
traordinária requer uma
evidência extraordinária”,
disse ele.

“Precisamos ver os
artefatos e datar as evi-
dências para afirmar se a
caverna é do 1º século”.

O Sr. Parker per-
guntou como arqueólogos
podem estar certos de que
se trata de fato de um
centro de culto cristão. Ele
disse que mosaicos são
difíceis de datar a menos
que haja uma data espe-
cífica na própria inscrição.
“É bem possível que se
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Destinatário:

Arqueologistas
descobriram uma caverna
nos subterrâneos da Igreja
São Jorge na Jordânia que
eles afirmam ter sido a
igreja que abrigou os
primeiros cristãos.

trate de uma caverna com
ocupação anterior, conver-
tida posteriormente para
o uso cristão”, disse ele.

O bispo auxiliar da
Arquidiocese Grega Orto-
doxa, Nektarious, por sua
vez, definiu a descoberta
como “um importante
marco para os cristãos
de todo o mundo”. Ao
todo, Rihab conta com 30
igrejas. Segundo disse
Husan, tanto Jesus quanto
Maria teriam passado por
essa região.

Agência ANSA

*Parede semicircular
ou poligonal por detrás do
altar-mor e que fecha a
nave central de uma igreja.


